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  Prefácio


  A espiritualidade: a seiva da religião e da Igreja


  Claudio de Oliveira Ribeiro é um teólogo evangélico, professor na Universidade Metodista de São Paulo e ao mesmo tempo um zeloso pastor de almas no Rio de Janeiro.


  Notamos nas últimas décadas grave crise nas religiões e Igrejas. Não acertaram o passo com as grandes transformações modernas e não souberam inventar palavras que suscitassem encantamento espiritual e novo sentido de vida.


  Simultaneamente e como contraponto, irrompeu fortemente a chama espiritual. De todas as partes emergem grupos de oração e meditação e se instauram novas formas de viver em comunidade a fé cristã ou espiritualidades de outra origem. Proliferam novas denominações cristãs, geralmente de cunho carismático. Muitas delas manifestam traços fundamentalistas ou se servem da lógica do mercado para penetraram nas grandes massas. Estas se sentem destituídas e sedentas de mensagens que vão além dos interesses meramente intramundanos e do cinzento do cotidiano, marcado pelo trabalho explorado e por todo tipo de carências.


  O autor mantém esta realidade como transfundo de seu trabalho. Mas se concentra numa realidade mais complexa e elaborada, que é a presença da espiritualidade no campo mesmo da teologia sistemática, ecumênica e pluricultural. Ela se apresenta como a seiva secreta que alimenta as instituições e, mais que tudo, a vida das religiões e das Igrejas.


  Claudio de Oliveira Ribeiro dialoga com a grande tradição bíblica e, como seria de se esperar, com as contribuições relevantes de teólogos de vertente evangélica, como Karl Barth e Paul Tillich. Mas sabe usá-los nos quadros de uma hermenêutica atualizadora que sempre tem a ver com a vida que levamos hoje em dia.


  Espaço significativo o autor reserva ao diálogo inter-religioso, fenômeno inerente ao atual processo de globalização da existência humana. Primeiramente, trata-se de garantir a legitimidade das diferenças. Mas ao mesmo tempo enfatiza a complementariedade e a convergência de todas as expressões no serviço à vida, à humanidade sofredora e à salvaguarda do planeta Terra.


  Importantes são as reflexões bem contemporâneas sobre espiritualidade e natureza, como é entendida dentro do paradigma novo, nascido das ciências da vida e da Terra. Aí vê a ação do Espírito levando avante um processo que está em ação desde o início da criação e que continuará até a sua culminância feliz.


  De um teólogo evangélico se espera sempre um tratamento da situação fragmentada da existência humana de onde emerge o grito da esperança e a súplica por salvação. Um capítulo é dedicado a essa temática, abordada no fino trato e sutileza existencial.


  Estamos diante de um texto fluente, bem articulado, fundado no melhor da teologia contemporânea. O resultado final de sua leitura é a convicção de que, não obstante o peso da existência coletiva, vale a pena crer e por aí tornar leve nossa caminhada. Esta vem perpassada de graça, misericórdia, perdão e alegre sentido de vida, dimensões nascidas de uma experiência viva e cotidiana do Espírito na história.


  Leonardo Boff


  Introdução


  “O Reino de Deus é semelhante ao fermento


  que uma mulher tomou e escondeu em três medidas


  de farinha, até tudo ficar levedado.”


  (cf. Lc 13,21)


  “Conhecer as manhas e as manhãs, o sabor das massas


  e das maçãs. É preciso amor pra poder pulsar.


  É preciso paz pra poder sorrir. É preciso chuva para florir.”


  (Almir Sater, Tocando em frente)


  Tempos atrás afirmei que nas próximas décadas a teologia será mais integrada à espiritualidade. Isso se dará como reação e resposta aos desafios advindos das mais diversas formas de vivência espiritual que despertaram e se fortaleceram na passagem para o século XXI. Estão inclusas a espiritualidade da libertação, com sua dimensão profética, política e ecumênica, assim como as expressões religiosas de caráter mais individualista e avivalista, passando também pelas influências, que serão crescentes, das formas de espiritualidade das religiões não cristãs. A missão de Deus desenvolvida pelas Igrejas precisará se debruçar com maior atenção e zelo no campo da espiritualidade. Falta-nos uma mística da missão. Faltam-nos também uma mística e uma cultura da paz. Um grande desafio é articular a relação da sociedade com as Igrejas e a visão missionária delas pelo viés da paz. Por que não podemos cantar canções que falem da paz? A missão requer, portanto, uma espiritualidade, como vocação do Pai destinada a toda a criação, presença do Espírito Santo na vida humana, que faz com que pessoas, comunidades e instituições caminhem juntas, a partir das referências do ministério de Cristo, em direção ao estabelecimento do Reino de Deus.


  Com essas afirmações finalizei uma palestra na qual fui chamado a olhar prospectivamente a situação da teologia. Naquela oportunidade, em meio a outras indicações, disse que nas próximas décadas – e como recurso didático imaginei o ano de 2030 – a educação teológica, mas também as reflexões teológicas em geral, serão mais integradas à espiritualidade. Será que isso, de fato, ocorrerá?


  Há tempos, ainda na década de 1990, participei de um encontro entre teólogos brasileiros ligados aos movimentos evangelical e ecumênico e ouvi em uma das apresentações uma frase que, embora simples, marcou bastante as minhas reflexões e a minha vida. O pastor Ricardo Barbosa nos disse naquela ocasião que “a teologia precisa ser mais espiritual e a espiritualidade necessita ser mais teológica”. Trata-se de um desafio singular que tenho buscado em minha trajetória pastoral e acadêmica. Gostaria muito de um dia poder dar uma contribuição mais efetiva nessa área e reconheço que as ideias a seguir são limitadas, incipientes, e precisariam ser muito mais e mais bem desenvolvidas. Considero, portanto, que, não podendo pagar essa enorme dívida, intuo uma ou outra visão que possa, ao se somar a outras de tantos pensadores que hoje se debruçam sobre tais preocupações, ser algo que motive a reflexão e, sobretudo, as experiências de vida em torno de uma espiritualidade viva, autêntica, e que alimente hoje nossos sonhos e os desafios missionários.


  Considero também que a espiritualidade não pode se transformar em um tema ou em algo estanque e à parte que “também” precisa ser levado em conta. Algo como o que certos setores teológicos latino-americanos fizeram com as questões que emergiam da vida das mulheres, das pessoas e grupos negros e das nações indígenas. Uma boa intenção em ampliar o leque temático teológico, mas que nem sempre esteve integrada ao todo da reflexão teológica, interpelando-a “por dentro” e integralmente. Partimos de outra pressuposição: a espiritualidade necessita ser algo que transpasse toda a vida humana e cósmica e que perpasse toda e qualquer reflexão teológica. É fato que estamos reservando o espaço deste livro para tratar da espiritualidade. Isso poderia nos dar a ideia de que estamos diante de um tema teológico a mais. No entanto, fazemos isso com a consciência de se tratar de um mero recurso pedagógico em nossa produção. Nosso desejo e compreensão é que os temas de teologia bíblica, de sistemática, de pastoral, incluindo a relação com a cultura, com a história e com a racionalidade moderna, requerem uma espiritualidade própria, inerente, como que “colada” aos eixos e núcleos básicos da reflexão teológica. A espiritualidade entremeia toda a vida e também a totalidade das reflexões teóricas. Por ora, ofereço apenas algumas indicações no campo da espiritualidade que caminham na direção das tensões entre fé e razão, tão fortes na maioria dos círculos teológicos.


  Algumas das reflexões a seguir eu já havia apresentado na parte final do meu livro A Teologia da Libertação morreu? Reino de Deus e espiritualidade hoje (São Paulo/Aparecida: Fonte Editorial/Santuário, 2010) e tiveram certa reação positiva de alguns leitores. Trato mais especificamente da igualmente delicada relação entre libertação e gratuidade. O pano de fundo são as difíceis equações entre uma fé vinculada às urgências políticas, sociais e históricas, como fui formado desde a juventude, e a espiritualidade que possa dar sentido a tudo isso e à vida em geral, especialmente em momentos de crise.


  A reflexão metodológica e teológica em torno das questões sobre o Reino de Deus e sua relação com a história e com a política, como é a vocação latino-americana, nos remete, por diferentes razões, à reflexão sobre a espiritualidade. Aliás, os setores com perfil mais conservador, tanto política como eclesialmente, em geral afirmam – sem grandes cuidados – que a “Teologia da Libertação não tem espiritualidade”. Será tal afirmação verdadeira? Com muita certeza, não. Mas por que será que afirmam assim? Obviamente, há elementos ideológicos, políticos e outros por detrás dessa “acusação”. Mas o fio que desejamos puxar é a difícil relação entre a teologia, devido às suas bases racionais constitutivas, e as formas mais autênticas e libertadoras de espiritualidade.


  Nas considerações finais daquele livro, retomei em síntese alguns desafios para o método teológico latino-americano e considero que alguns deles podem ser úteis para as nossas reflexões sobre a espiritualidade. Reproduzo os que considero mais urgentes:


  • A realidade precisa ser compreendida com profundidade, especialmente tendo em vista a complexidade social. A visão bipolar dominados x dominantes é insuficiente para se compreenderem as questões relativas ao contexto social.


  • É necessário interpretar, a partir de uma perspectiva libertadora, as questões que são suscitadas pelo povo em um contexto de “reajuste” socioeconômico e não somente de libertação social.


  • É preciso compreender as implicações teológicas e pastorais advindas da relação entre comunidade e massa. Essa dialética possibilita abertura à cultura popular, por um lado, e autenticidade a partir dos valores básicos do Evangelho, por outro.


  • A teologia e a pastoral necessitam integrar e articular as linguagens de natureza “sapiencial-integrativa” e as de caráter “crítico-dialético-profético”.


  • Há necessidade de se superarem os reducionismos antropológicos, que valorizam somente os aspectos mais racionais do ser humano, que podem também gerar formas de autoritarismos, idealismos e machismos.


  • Urge uma articulação (e não mera justaposição) de temas especificamente religiosos – como a salvação, o perdão, a escatologia, o louvor – com os políticos e sociais – como a atuação política dos cristãos, a solidariedade, a busca de cidadania, a defesa dos direitos humanos e outros.


  • Diante do crescimento e do fortalecimento dos movimentos religiosos, há necessidade de a teologia relativizar os “sagrados sociológicos” – em que, a elementos meramente humanos, é atribuída artificialmente uma dimensão sagrada – e destacar o “sagrado religioso”, ainda que ele seja impenetrável e misterioso.


  • Destacar o horizonte ecumênico necessário para a relevância bíblica e teológica de toda e qualquer iniciativa nos campos pastoral e teológico.


  Na referida obra, compartilhei algo bem pessoal, que julgo oportuno retomar aqui. Trata-se de minha recordação do meu tempo de criança, quando ouvia de minha avó, mulher simples e de muita sabedoria e sensibilidade espiritual, as perguntas sobre uma expressão escatológica comum na época: “de mil passará, a dois mil não chegará”. Tratava-se das expectativas, com décadas de antecedência, daquilo que estava por vir com o novo milênio. Direta ou indiretamente, tais expectativas de um fim próximo ou iminente geravam formas de espiritualidade marcadas por despojamento e simplicidade de vida, pela entrega a Deus dos destinos da vida e do mundo, pela ânsia de compreender a Bíblia e de ler os sinais dos tempos.


  O século XXI chegou e derrubou a referida “profecia”. Ao mesmo tempo, as expressões de espiritualidade se diversificaram, os desafios teológicos e pastorais se tornaram ainda mais complexos, despojamento e simplicidade não mais marcam majoritariamente a vida social e eclesial e o novo século passou a exigir novas compreensões da fé e um discernimento mais profundo no campo da espiritualidade.


  Para oferecer essas reflexões sobre espiritualidade utilizei a expressão “encontro”, pois considero que a experiência do encontro é fonte genuína da vivência espiritual. De certo modo, trata-se de um “acerto de contas” com a própria vida. Em meu caso pessoal, tais reflexões foram organizadas aqui na marca dos meus cinquenta anos de idade, dos quais os últimos – quase trinta – vividos dentro da experiência pastoral. Não é por acaso que aparecem aqui referências bíblicas e teológicas que marcaram e ainda estão fortemente presentes em minha vida. Ao lado disso, estão pressupostas muitas experiências – sociais, pastorais, políticas, interpessoais, institucionais, acadêmicas e populares –, todas ambíguas naturalmente, pois assim é a vida. São “encontros” que tive e tenho no decorrer dos anos e que me trouxeram muitas alegrias, algumas dores e perguntas; sobretudo, inúmeras perguntas.


  Considero que seis encontros precisam ser vislumbrados na busca de uma espiritualidade autêntica, saudável e promotora da vontade de Deus no mundo. São encontros que eu, como já me referi, tive em minha trajetória de vida. São marcas profundas de algo que temos, ainda que fragmentariamente, mas que ansiosamente desejamos: (i) o encontro com a vida e com a Bíblia, (ii) com o Evangelho, (iii) com a fragilidade humana, (iv) o encontro das religiões, (v) com a vida comunitária e (vi) com a natureza e com a história.


  O primeiro, portanto, denominei um encontro com a vida e com a Bíblia. Esse é um dos tesouros espirituais da teologia latino-americana, obviamente encontrado e vivido anteriormente por diversas pessoas e grupos em diferentes épocas e culturas. Assim como nos demais campos da teologia cristã, para refletir sobre espiritualidade, se impõem o estudo aprofundado e a leitura adequada da Bíblia, obviamente levando em conta os padrões da racionalidade Moderna e Pós-Moderna. Não se trata de menosprezar o diálogo inter-religioso; ao contrário, consideramos que, quanto mais bíblicos formos como cristãos e cristãs, mais ecumênicos seremos.


  Trago para essa reflexão a adaptação de um texto que produzi para o “Círculo do Rio”, um grupo de amigas e amigos pesquisadores que tiveram a formação na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, onde fiz meus estudos de pós-graduação em Teologia. Do livro Espiritualidade cristã em tempos de mudança: contribuições teológico-pastorais, organizado por Alfonso Garcia Rubio e Joel Portella Amado (Petrópolis: Vozes, 2009), editei e adaptei minha contribuição a essa obra, que teve o título “Abrindo a Bíblia – saborear a Palavra de Deus nos dias de hoje”, que apresento agora como esse primeiro e desafiador encontro com a vida e com a Bíblia.


  O segundo encontro, igualmente firmado na Bíblia, é com o Evangelho. Trata-se de um caminho espiritual profundo e com marcas nítidas, não obstante os caminhos de Deus não serem como os nossos, para usar uma expressão profética em Isaías, e que o Evangelho nos surpreende a cada momento. Mesmo assim, propomos esse encontro e o fazemos a partir de uma leitura do Evangelho de Marcos, com destaque para o apelo de percorrermos o caminho de Jesus, com ele e motivados por ele. Originalmente, essas reflexões apareceram em “‘Meus inimigos estão no poder’: uma leitura do Evangelho de Marcos a partir do conflito de Jesus com o centro”, em Estudos da Religião 35, dez. 2008. Agora, elas nos são novamente apresentadas, revisadas e articuladas com as demais dimensões que este livro nos mostra, com o desejo de vislumbrar uma espiritualidade que “surge no caminho”.


  O terceiro encontro talvez seja aquele que não desejamos ter ou, pelo menos, que não temos sido incentivados a ter pelas experiências religiosas que se têm tornado majoritárias no meio cristão. É o encontro com as nossas próprias fragilidades e fraquezas. Aqui nos propomos a falar do ser humano, tal como compreendemos que ele seja. Desejamos indicar o caminho, libertador certamente, de olharmos para dentro de nós mesmos, de reconhecermos as situações-limite da vida humana e de buscar a salvação, mas sem esperar que ela possa vir por ações e méritos humanos. Esse encontro também brotou do “Círculo do Rio”, a partir da obra O humano integrado: abordagens de antropologia teológica, organizada por A. G. Rubio (Petrópolis: Vozes, 2007). O que trago agora como reflexão é uma síntese do que apresentei anteriormente na referida obra com o título “O ser humano diante de suas situações-limite: uma reflexão teológica em Paul Tillich”.


  Outra pressuposição diz respeito à prática ecumênica. Esse é o quarto encontro: o das religiões, seguindo a lógica espiritual que a fé nos chama a aprendermos com o outro. Por várias vezes, em eventos e palestras, havíamos sinalizado que, em nossa previsão, nas próximas décadas haverá, nos diferentes seminários e faculdades de Teologia, uma assimilação da presença conjunta de estudantes e docentes procedentes de diferentes religiões. Registrei essa visão, com maiores detalhes, em O sedutor futuro da teologia (São Paulo: Fonte Editorial, 2012). Tal perspectiva, entre outros motivos, irá requerer o aprofundamento de uma teologia ecumênica das religiões. Isso não será feito sem tensões, mas constituirá um tema recorrente na educação teológica. Também as Igrejas e as pessoas que a elas pertencem serão cada vez mais desafiadas pelo pluralismo religioso que hoje marca a nossa sociedade. Isso já se dá fortemente nas famílias, espaços de trabalho, escolas e universidades, e na visibilidade que as mais diferentes expressões religiosas, cristãs e não cristãs, vêm adquirindo em vários setores da sociedade. O diálogo, não obstante as reações contrárias e mesmo violentas, será inevitável. E como perceberemos a graça de Deus nesse encontro de fés? Ou os que buscam a paz, o diálogo, o respeito mútuo e o serviço conjunto também serão condenados? Para refletir sobre o encontro das religiões como fonte de espiritualidade, recorreremos à contribuição de pessoas de destaque no meio teológico, a saber: Michael Amaladoss, Faustino Teixeira, José María Vigil, Maria Clara Bingemer e Marcelo Barros.


  O quinto encontro é com a vida comunitária. Vivemos um tempo de maior individualismo, de insensibilidade humana, de consumismo desenfreado e de violência crescente. É claro que toda essa realidade está misturada com gestos e iniciativas de profundas e autênticas vivências comunitárias, solidárias e de comunhão interpessoal e serviço. No entanto, como podemos percebê-las mais nitidamente? Como poderemos discerni-las e abraçá-las? Para refletir sobre esses aspectos, destaco as seguintes dimensões: gratuidade (a comunidade como lugar de abertura, de fé e de pregação da liberdade), koinonia (a comunidade como lugar de comunhão, de diálogo e de autenticidade), utopia (a comunidade como espaço de expressão devocional e lúdica) e diakonia (a comunidade como canal de solidariedade, partilha e serviço). Tais aspectos são o reconhecimento de que a vida em comunidade, por ser fonte privilegiada de utopia, se torna elemento de combate às diferentes formas sectárias, violentas, individualistas ou idolátricas do agir humano e representa um caminho sobremodo elevado de vivência espiritual.


  O último encontro é com a natureza e com a história. Uma pressuposição que tenho apresentado em outras oportunidades é o fato de o tema “ecologia” ser uma das prioridades nas próximas décadas no campo da reflexão teológica. No entanto, proponho uma perspectiva um pouco diferente de boa parte das interpretações teológicas e pastorais sobre a ecologia e, em certo sentido, contundente. Considero que a ecologia será [ou deverá ser] tratada não como “teologia social”, como nos dias de hoje, mas como teologia escatológica, ao associar preocupação ecológica à questão da salvação. Em outros termos: se o ecossistema é destruído, somos [ou deveríamos nos sentir] menos salvos. Assim, indicamos a importância de uma percepção espiritual que dê relevo ao ecocuidado e que não relegue a planos secundários a ecologia, pois ela está associada à noção bíblica da salvação, fundamental para a nossa fé. Ao mesmo tempo, este “encontro” valoriza a história, suas contradições e projetos internos e, especialmente, os protagonistas de novos rumos, como as pessoas pobres, como a tradição bíblica realça.


  Para se chegar a este encontro, dialogamos com três grandes linhas de reflexão e de espiritualidade. A primeira está ligada à minha própria tradição confessional, a metodista. Para isso, recorro à perspectiva da

  teologia de John Wesley, fundador do movimento metodista na Inglaterra no século XVIII, que cultivou e propôs uma espiritualidade integral, conectada com a natureza e com a história. Uma segunda abordagem é pneumatológica e está baseada na teologia da esperança do pensador evangélico alemão Jürgen Moltmann, que se destaca no cenário teológico com a sua doutrina ecológica da criação. A visão desse autor, como se sabe, acentua a íntima relação entre os projetos históricos e os horizontes de esperança, valoriza os processos políticos, as iniciativas de promoção da vida humana em sentido amplo e a preservação da integridade da criação. A teologia de Moltmann se caracteriza pelo acento trinitário que permite uma boa articulação dos elementos de caráter mais objetivos da fé e da reflexão teológica com aqueles mais subjetivos que geram formas de espiritualidade compromissadas com a realidade da vida e com os destinos do mundo. Até aqui retomei o que já havia indicado em “O encontro com a natureza e com a história: uma espiritualidade firmada no compromisso com a vida”, artigo publicado na revista teológica Caminhando 17, 2o sem. 2012.


  Uma terceira abordagem é feita a partir da reflexão teológica brasileira, que, no campo da espiritualidade, tem sido muito significativa. Ela está baseada na visão do teólogo católico Leonardo Boff, cujo pensamento é uma referência fundamental para se vislumbrar uma espiritualidade que seja valorizadora da vida, sensível ao cuidado com a natureza e com os pobres, aberta aos mistérios do universo e atenta aos principais desafios sociais e políticos que hoje se apresentam ao mundo.


  Espero que o caminho que nos leva a esses seis encontros mostre-nos outros que sejam necessários e frutíferos para o cultivo de uma espiritualidade libertadora que, como solicitou Jesus, “não nos tire do mundo, mas nos livre do mal” e seja igualmente integradora de todos os processos que promovam a paz, a justiça e a integridade da criação.
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O encontro com a vida e com a Bíblia: uma espiritualidade que nasce e renasce da fé


  “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra,


  e luz para os meus caminhos.”


  (cf. Sl 119,105)


  “Por isso uma força me leva a cantar,


  por isso essa força estranha no ar,


  por isso é que eu canto, não posso parar,


  por isso essa voz tamanha.”


  (Caetano Veloso, Força estranha)


  O encontro com a vida e com a Bíblia marca o caminho espiritual de muitas pessoas no mundo cristão. Esperamos indicar, ainda que modestamente, um pequeno “mapa” desse caminho, já percorrido por tantas pessoas que deram testemunho belíssimo de doação de vida, de aventura espiritual e de busca de interação desses “dois livros”: a vida e a Bíblia. Vamos olhar algumas questões relacionadas ao tema “Bíblia e espiritualidade”, sempre tendo em mente os desafios pastorais no século XXI.


  Em um primeiro momento, destacaremos a espiritualidade como dom de Deus, como “clima” que nos possibilita viver a vida, interpretando os seus desafios, dilemas e possibilidades. Ao procurar ajustar melhor o foco de nossa reflexão, indicaremos, na sequência, de forma panorâmica, aspectos históricos e metodológicos dos encontros e desencontros entre formas de espiritualidade, a Bíblia e a reflexão teológica. Em síntese, nós nos orientamos pela ideia de que a fé sem a vida é morta.


  Um destaque será a norma bíblica que (re)orienta nossa reflexão teológica. Trata-se de valorizar a experiência do êxodo, marca fundamental da experiência latino-americana, que nos permite ver a “força histórica dos pobres”, do salto qualitativo em direção à justiça e à paz, à boa e agradável vontade (Reino) de Deus no mundo, à “terra boa que mana leite e mel”. Todavia, trata-se também de valorizar a Sabedoria, marca igualmente importante das teologias que olham a vida cotidiana, que se faz aprendiz, que olha para o outro em solidariedade, aprendizado mútuo e comunhão.


  Por fim, como que arriscando um exercício, nos aventuramos a partilhar e a seguir o caminho trilhado pelo teólogo Gustavo Gutiérrez, que ousou “falar de Deus a partir do sofrimento do inocente”, marca essencial da espiritualidade bíblica. Indicamos alguns aspectos práticos da vivência comunitária da fé que podem ser caminhos promissores de uma espiritualidade viva e autêntica. Isso se dá, especialmente, por uma atitude de abertura, de fé e de apreço à gratuidade.


  A espiritualidade humana é dom de Deus


  Dentro de uma série de aspectos que marcam a vivência humana está a incessante busca de superação de limites, do ir além das contingências e das ambiguidades históricas, da procura por absolutos que possam redimensionar a relatividade e a precariedade da vida. As experiências religiosas, historicamente, pretenderam e pretendem possibilitar respostas para essa busca. Na diversidade de tais experiências confluem elementos os mais diversos, desde os preponderantemente numinosos, “santos”, espontâneos e indicadores de uma transcendência, até aqueles marcadamente ideológicos, facilmente identificados com a reprodução de filosofias ou culturas e artificialmente criados.


  O olhar crítico das teologias modernas e contemporâneas produziu uma saudável distinção entre e fé e religião. É fato que tal relação é complexa e possui numerosas implicações, mas, no que diz respeito à reflexão proposta, é preciso afirmar que a primeira, a fé, requer uma espiritualidade que, embora seja autenticamente humana, vem de uma realidade que transcende as engrenagens históricas. Ela é recebida, acolhida. A espiritualidade humana, irmã da fé, é dom de Deus.


  Nas reflexões teológicas mais recentes, tem sido cada vez mais comum a indicação de que a fé é antropológica, como nos indicou o teólogo Juan Luiz Segundo, e que pode tornar-se religião. A experiência religiosa não é desvalorizada com a referida distinção da fé, ao contrário, a religião é um meio pelo qual a fé antropológica se efetua. Ela está ao lado de outras expressões humanas, todas ideológicas – no sentido positivo da palavra –, que podem contribuir muitíssimo no cumprimento da vontade de Deus para a vida humana e toda a criação, assim como podem, em certos casos, inibir a realização do amor de Deus na vida humana e no mundo.


  Nesse sentido, o olhar teológico se detém nas realidades humanas e históricas, para discernir as formas religiosas e culturais e compreender o que elas mostram ou o que ocultam. Ao mesmo tempo, a teologia movimenta-se para o “alto” e para o “profundo” da vida para perceber o dom gratuito de Deus doador de sentido e de significado último para a humanidade e para o cosmo. O que desejamos é que a teologia não perca o seu caráter espiritual, mesmo que ande pelas mais áridas veredas da racionalidade científica.


  Viver é interpretar


  Como não podemos nos abstrair da vida para fazer o julgamento que em geral desejamos fazer sobre ela – preciso, verdadeiro, calculado, irrefutável –, a espiritualidade, como clima da fé, ganha os contornos que, se estivermos atentos para perceber, constituem a própria natureza: o de aventura (ad ventura). A espiritualidade é uma forma de viver. É fato que ela possui fontes bem delimitadas, mas quais os relatos, os escritos, os dogmas, os testemunhos que não foram ou não são interpretados diversamente, por vezes até mesmo antagonicamente? Portanto, não basta dizer que a Bíblia ou determinada tradição é a fonte da espiritualidade. Deus fala ao ser humano “um pouquinho antes”.


  Defendemos que há um círculo hermenêutico, uma interpretação, que orienta a reflexão teológica e a vivência da fé, cujo ponto de impacto (para não dizer início, em respeito à noção de círculo) é o sentir. Não se trata de subjetivismo nem de arbitrariedade individualista. Trata-se do encontro do humano com a Presença Espiritual, na linguagem de Paul Tillich, que o mobiliza e o direciona para a realidade transcendente da vida, imperativo último para um processo efetivo de humanização, de realização da justiça e de manifestação do amor. Tal abertura existencial condiciona as compreensões da vida, da Bíblia, da tradição e do agir humano.


  Nesse sentido, podemos falar que viver é interpretar e que as hermenêuticas podem ser direcionadas para práticas libertadoras ou para as que geram formas autoritárias, repressivas, alienantes, preconceituosas ou violentas. Uma religiosidade, mesmo com referência à Bíblia ou a uma doutrina específica, pode ter, por exemplo, contato com pessoas e famílias pobres e não perceber nelas os anunciadores privilegiados do Evangelho. Da mesma forma, pode olhar uma pessoa desprovida das condições básicas da vida, como o trabalho, e ver nisso um fruto da falta de fé da própria pessoa. Ou ver o sistema capitalista e admirá-lo, pois ele pode dar condições de prosperidade para as pessoas que nele se adéquam devidamente.


  Por outro lado, uma espiritualidade baseada na Bíblia, uma vez recebida sob os influxos divinos de uma decisão existencial que valoriza o amor, a justiça e a alteridade, em geral produz diferentes frutos. Compreendemos que, pela graça de Deus, “uma força estranha no ar” move e remove percepções a ponto de vermos o que não está mostrado: que “um outro mundo é possível”, como nos indicaram os Fóruns Sociais Mundiais, que as pessoas têm valor independentemente de suas condições sociais e econômicas, que o amor de Deus é preferencialmente direcionado aos mais pobres, que a paz e a justiça andam juntas, que o amor e o respeito devem prevalecer nas relações humanas, que a salvação vem de Deus e é universal, não se limitando a uma Igreja ou religião específica, que Deus é maior do que todas as coisas. Esse tipo de espiritualidade não se aprende em livros ou conceitos teológicos, filosóficos ou políticos. Ele vem com a fé.


  A Bíblia: fonte básica da espiritualidade cristã


  Portanto, as formas de espiritualidade que valorizam e preservam a vida e os valores fundamentais da fé cristã, como a justiça e a paz, a alteridade e a importância do ser humano e a integridade da criação, não decorrem mecanicamente da leitura da Bíblia – pois esta pode ser feita a partir de ideologias, sem conexão profunda com o espírito divino –, mas encontram na Bíblia a fonte básica para o estabelecimento de suas bases essenciais. Daí podermos nos referir como espiritualidade bíblica ao conjunto de experiências, explicitamente religiosas ou não, pessoais ou coletivas, que expressam o núcleo central da fé, marcado especialmente pelo despojamento abraâmico, pela solidariedade profética e pelo senso de doação radical visto em Jesus e em seus seguidores.


  Ter a Bíblia como fonte básica da reflexão teológica é um pressuposto metodológico de importância singular na teologia moderna. Somam-se a ela a história da Igreja e a história da cultura e das ciências, incluindo aí a diversidade das experiências humanas nos diferentes aspectos socioculturais, científicos e religiosos. Se todas essas dimensões oferecerem “alimento” para as experiências de espiritualidade, um quadro cada vez mais humanizador será vislumbrado no campo religioso e humano em geral.


  A Bíblia, quando lida como “espelho” da fé – e não como manual dogmático –, interpela fundamentalmente a vida humana. Se ela é vista como elemento simbólico profundamente arraigado na experiência humana, e não como manual histórico de mero conhecimento, cada pessoa e cada grupo, ao adentrarem em sua leitura (ou escuta), se colocam também lá dentro. Com isso nos fazemos novos Adão e Eva, novos Moisés, ainda que sem a mesma pujança de Jesus, mas com as condições mínimas e não isentas de contradições, para rever a vida, modificar rumos, perdoar e ser misericordiosos.


  Observem que esse é um caminho, um método – simples, embora profundamente desafiador – de leitura bíblica que ajuda na revitalização da experiência cristã, tanto pessoal como coletiva. Sentir a presença viva de Deus na face do próximo e de toda a criação, ver a realidade ao nosso redor, com todos os meios racionais e científicos de que dispomos, interpretar tudo isso procurando discernir bíblica e teologicamente a vontade de Deus para o mundo e agir favoravelmente em prol de “novo céu e nova terra”, ao semear no mundo os frutos de amor, de justiça e de paz. Por que não podemos seguir esse caminho?


  A difícil relação entre espiritualidade e teologia


  O casamento entre a espiritualidade bíblica e a teologia foi historicamente marcado mais por dissabores e conflitos do que por uma aproximação harmoniosa. A primeira – a espiritualidade –, sempre mais livre e espontânea, tendo a defesa da vida como preocupação última, desinteressada e doadora de sentido à fé, nem sempre tem sido como a segunda – a teologia –, repleta de critérios racionais, por vezes orientada mais pelos interesses institucionais do que pela manifestação viva do amor e da vontade de Deus, profissional, nem sempre articulada com os desafios que a vida traz. E lá se foram por água abaixo intuições belíssimas de fé entre montanistas, anabatistas, pentecostais, por vezes tachadas de heréticas, outras vezes desqualificadas por seus subjetivismos e radicalismos.
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